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O título da obra do hi storiador e professor de antropologia John Manuel 
Monteiro, origi nalment e sua tese de dou torado, não faz jus à riqueza do tra
balho. Os índios - negros da terra - e os bandeirantes são protagonistas de 
un1a ce na da qual faz parte um número tnai or de personagens: os j esuíta s, os 
co lono s, a Coroa Portuguesa. Ao destr inchar a intrin cada rede de relações 
que articula todos esses atores, o pesquisador constrói um quadro extre ma 
mente dinâmico do período colonial paulista. O livro passa a limp o a histó
ria soc ial de São Paulo no período de sua formação, tocando em problemas 
centrais da histor iografia colonia l brasileira como, por exemplo, o lug ar do 
índio e das econom ias não-exportadoras nessa fase da histór ia do Brasil. Isso 
sem falar na leitur a arguta que realiza do tão fa lado , e pouco ana lisado, mito 
do bandeirante. 

A narrativa, de rara qualidade, conv id a o leitor a acompanhar as origens, 
o desenvolvimento e o declínio da escravi dão indíge na; o árduo processo de 
transformação do índio em escravo, de escravo em trabalhad or "livre". Ain
da no séc ulo XVI, em plena época da conquista, somos apresentado s à dinâ
mica interna do s gn 1pos tupi e a seu cho que diante da expansão dos portu
gueses. O proces so de dominação portuguesa, embora vitorioso, esteve 
pautado po r ações e reações indígenas muitas vezes contrárias às expectati
vas dos colonizadores, o que fez co m que eles, freqüenten1ente, alterassem 

estratégias e retardassem planos. 
O séc ulo XVII inaugura-se , mostra o autor, co m a inten sa procura por es

cravos índio s para os en1preendi1nentos agrícola s, diante do relativo insuce sso 
português na integração dos nativos e da destruição de várias tribos. A ne
cessidade de mão-de-obra para a exploração da terra serv iu , então, de base 
para o fenômeno do bandeirantismo . ''Cotn certeza, atrás da s façanhas des
tes intrépidos desbravadores ( os bandeirante s) esconde-se a envo lvente his-
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tória dos milhar es de índios - os negro s da terra - apri sionado s pelos sertanis
tas de São Paulo. " O surt o bandeirante, loca lizado entre 1628 e l 641, resul
tou na caçada violenta aos índios (inc lu ídas as mulher es e as cria nças), que 
serv iriam de suste ntação à econo1nia do plana lto. 

"Do sertão ao povoado , de índio a esc ravo, foi este o ca minh o percorrido 
pela maioria. " Tal camin ho é minucio sament e acompanhado pelo pesqui sa
dor nos capítu los ce ntrais do volume. A religião, o compr adio e a tentativa 
de enquadram ento da população cat iva numa categ oria étnica padroni zada 
- os "negros", os "c arijós " etc. - foram alguns dos instrumentos utili zados 
para integra r o índio à sociedade do co lonizador. As rebeliões e fugas, por 
sua vez, os recursos dos escravos para romper o cic lo da dominação. Vio
lência e co ntrol e, aliados a di scur sos paterna listas e post uras prot etoras, 
constitu em elemento s fundame ntais para a caracter ização do "caminho per
co rrid o pe la maioria " , onde enfrentaram- se senhor es e esc ravos, co lonos e 
índio s. 

Uma narrativa como esta, marcada por tragédia s e violências desde o prin
cípio, não poderia ter u1n dese nlace aineno. O final do século XVII e o séc u
lo XVIII assistem à difu são da pobr ez a moral e à concentração de riqu ezas 
na s mão s de algum as pouca s família s. A prese nça de esc ravo s negros na s 
minas viria a alterar, po steriormente , as bases da socied ade pauli sta. Ma s 
não o aprofundamento da mi séria . 

Diante do quadr o i1npecavelmente pintado pelo autor sob re as parti cula
ridad es de São Paul o na Co lôn ia, fica u1na dúvida , 1nera ind agação. O es
forço em diferenciar o caso pauli sta deixa a sensação de que a experiência 
co lonial no plana lto foi tão original, tão distinta da ocor rida no resto do paí s, 
que seu nexo com o sistema colonial mais amp lo teria sido, no míni1no, frou
xo . Afinal , a mão-de-ob ra indí gena aqui obtid a não abastec ia os merca dos 
do I itor al. A produção de trigo, por sua vez, correspondeu apenas provi sori
amente ao surgin1ento de uma agricultura comercial no plan alto. O único elo 
fort e de São Paulo co m o resto da sociedade co lonia l seria, então , a pre sença 

do trabalho esc ravo? 
Os jesuíta s, aqu i propo sitadam ente deixado s para o final, tê1n pape l ativo 

na empre sa co lonial, atrav essa ndo integralm ente a intrin cada teia de relações 
compo stas por índio s, co lonos e Coroa Portugu esa. Trazido s pela frota de 
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Tomé de Souza, os missionários representavam um modo alternativo de con
quista e assimilação dos povos nativos, que se concretizou através dos aldea
mentos. Os conflitos entre colonos e jesuítas pelo controle e pela integração 
dos grupos recém-contatados refletem-se na postura ambivalente da Coroa, 
osci lando entre os interesses dos dois grupos. 

O instigante na análise realizada sobre a prática jesuítica é a explicitação 
da ambigüidade que perpassa a prática e o discurso dos missionários. A tu
tela e proteção que os religiosos ofereciam significaram, muitas vezes, rea
ção à escravização dos índios, mas também dominação e controle. Vide a 
desintegração das comunidades indígenas que os aldeatnentos e a catequese 
representaram. A riqueza de dados levantados pela pesquisa deixa no leitor 
o desejo de uma análise mais detida sobre o papel desses personagens, o que 
poderia ser feito com o auxílio de trabalhos como o de Alfredo Bosi, Dialética 
da colonização ( 1992), por exemplo. Mas o aprofundamento desse tópico 
daria origem a um outro livro. 

Os 1néritos do traba lho realizado por John Manuel Monteiro são, de fato, 
incontáveis. Com uma monografia precisa e erudita, o autor desloca o foco 
habitual da maior parte dos estudos sobre a Colônia, que se detiveram, pre
ferencialmente, sobre a escravidão africana e a economia açucareira, lançando 
luz sobre aspectos novos e regiões pouco estudadas: a escravidão indígena e 
o planalto paulista. Munido s desses novos dados, somos levados a ampliar 
nossa compreensão do período colonial brasileiro e a quebrar uma série de 
lugare s-comuns correntes sobre o lugar do índio na história do Bra sil. 
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